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PROCESSO CEE N.º
:152/2002 

INTERESSADO
:Luis Sérgio Corrêa– Fundação Instituto Tecnológico de Osasco/FITO

ASSUNTO
:Recurso – Avaliação 

RELATORA
: Consª. Andraci Lucas Veltroni Atique

PARECER CEE Nº     : 44/2003               CES               Aprovado em 26-02-2003

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO


O interessado, Luis Sérgio Corrêa, aluno do Curso de Música (1º semestre de 2001) da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco – FITO, encaminhou denúncia ao MEC (fls. 04), contra um docente desse curso, a qual foi enviada a este Colegiado, tendo em vista a vinculação da instituição.


A denúncia apresentada pelo interessado está mal formulada e, observando-se os pontos que considerou relevantes, podemos destacar o que segue:

a)  houve discriminação racial e de classe social por parte de uma docente;

b)  o critério de avaliação é feito através da classe social e por raça;

c)  não recebeu da instituição um “curriculum de classificação” (sic), como prometido pela instituição;

d)  sobre as sala de aula “pois é praticamente impossível estudar nela sem transpirar, chegando a pingar gotas de suor dos rostos dos alunos” (sic).


Encaminhada cópia da denúncia à instituição, a mesma anexou aos autos vasta documentação que contesta as alegações do denunciante, quais sejam:


a) depoimentos de diversas pessoas, envolvidas na vida escolar do aluno como: Coordenador do Curso Superior de Música, docentes do curso, da Diretora do Conservatório Musical Vila Lobos da FITO (fls. 07 a fls. 29);


b) breve histórico profissional elaborado pela docente envolvida em que se observa que foram apontadas as deficiências do aluno e o desconforto pelas infundadas alegações, exigindo “Retratação Pública da parte do aluno Luís Sérgio Corrêa” (sic) (fls. 30 a fls. 39);


c) a docente anexou seu curriculum vitae , comprovando exercício profissional na área de música desde 1988 e atualmente cursa Mestrado na UNESP/SP, área de concentração: Música (fls. 39 a fls. 44);


d) cópias xerográficas de provas aplicadas pela docente na instituição observando variações de notas de 3,5 (três e meio) a 10,0 (dez), sendo que a menor nota foi a do denunciante (fls.45 a fls. 98);


e) cópia de trabalho em grupo, no qual se nota a participação do interessado (fls.99 a fls. 100);


f) cópias das fichas didáticas dos alunos, em que se observa que o denunciante ficou em dependência em quatro disciplinas (fls. 113), não acontecendo isso com os demais (fls. 114 a fls. 116);


g) cópias de depoimentos de alunos, ex – alunos, funcionários e docentes manifestando a indignação com o acontecido e elogiando a docente no seu exercício profissional.

1.2 APRECIAÇÃO


O Regimento da Instituição foi aprovado pelo Parecer CEE nº 40/02 e no Capítulo IV , seção II consta a forma de avaliação dos cursos anuais e semestrais, Artigos 73 a 80, onde se nota, que a avaliação aplicada ao denunciante obedeceu as normas pertinentes.


Esclareço, ainda, que este Colegiado aprecia recursos que demonstrem ilegalidade das decisões finais dos estabelecimentos isolados (Artigo 2º, inciso XXVII da Lei nº 10.403/71, que reorganiza o Conselho Estadual de Educação) que, academicamente, não é o caso do denunciante.


Quanto à discriminação que o denunciante alega ter sido vítima, trata-se de princípio constitucional, não cabendo, a este Colegiado pronunciar - se a respeito.


Por outro lado, o Artigo 114 do Regimento reza: “os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Congregação”; nesses termos sugerimos que a Instituição por meio de sua a Congregação se posicione a respeito do assunto em tela.

2.CONCLUSÃO




Por todo o exposto, indefere-se o presente recurso do aluno Luis Sérgio Corrêa da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco/FITO, por não se tratar da competência deste Conselho e já estar sendo tratado pelas instâncias judiciais devidas.




São Paulo, 24 de janeiro de 2003





Consª. Andraci Lucas Veltroni Atique






Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de fevereiro de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

         Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de fevereiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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